Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ExTRANGEIRO 
Dinector-proprictario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 


q [Redacção — Atelier de gravura — Administração 
1088 | Enio Loto Paço No, entrada pela T do Covent de Ja, 4 
Composto  improtso na Trp. do Annuario Commorel 


30.º Mono — KXX Velume — 


2 Jemegs 


“Praça do Restauradores, 37] 


10 DE NOVEMBRO DE 1907 | são ri poi di ndo 


Pose Me 
rampa fundo gera dev 


ne pure E ig & advinitrção da Empresa de Oesimene, 
ho too ameno 


Chroniea Oceidental latin dd e EL de de Re Secitade Gana dano 
Sua Pet coa Pa ento da Boa 
sémpre. Uai minuto e icole cêra a José de Anchieta 
Str aa 
E pap 


Martin j a outra 


ado lent 
Cabral, cuja politica elle coma 
na mão, director do museu de soologia, 
the ficou devendo, organitação e 
cgual em Te fico abro polo a me 
pSra, um longo, passado, ver sempre o seu dever — foi galardoado 

Eumprido, e, ao en imdoo soluço Quando alguma, vez Portugal precisou de veus. 
anto á dos seus inda um boca dão para. serviços,0sadono Barbo du Hocnge deixou o e 


dores voliados para o clo. a vida e “a descaco. aqeridogabinct de trabaho. Beptado + par do 
tantes des- ; reino, foi ministro da marinha. 


ipporse 


rrido tempo de Fontes Pereira de 


— Melo, e esta mea pasta g 
riu, nfum momento bem diff 
cid após o ultimatuas de 1899. 

já nova homenagem lhe p 
tou agora a Sociedade de Geo- 
graphia. Reliquia viva de me. 
Mares tempos, de mais ari 
gados e sãos principios, Ive ha. 
d chamador 


gun vip 
fundadas. 
Em Lisboa emos arredores o 
arvores pineipainene Ra fr 
no do "Pndipe Real, Amo: 
reias e Campo de Bu 
cipalmente a has do Ah 
ouro causaram grandes atra 


2os aos comboios. a viveu o 
TE 0 mau tempo promete con. adiasimo velho, quatro an. 
tinuar, Não tarilarão. que cresceu sua fama 


e, como não 
que vão correndo, é muito di 
catido o nome do que rá sub 
titulo, Dizem alguna que será 
do sr, Teixeira de Sousa é sobre 
essa bypothvese Já muito sé do- 
vancou; falas do sr. Mello 
Souna, franquista fala-se do 
sr. Conde de, Sabugosa, mor. 
Soro mor da Casa leal, 

já que o acaso quiz que 
de polia falasemos o como 
não: deisa de ter importancia 
o telegrama de Londres sobre 
o ehoculteiros alumina, 
copiemo Jo aqui: «Cansou gran 
de clmiração, nos centros colo 
niaes de Londres a cinggerada 


n que ass 
tristo O cão 


de encher as 
ronca € poucas. 
Ha poderemos xcrevê ora 
do travenaões. de luto: À po 
Jíica não nos fornecerá multas 
noticias desta. ves, o que não 
quer dizer que, máis 
têntinmos que deplorar 08 seus 
axtessos: De mais um duelo 
alla fot causa, e só 0 acaso per 
no qe, iealzado, le em 
condições mais graves do que 
E de uso entre nós, não tenha 
mos que lamentar à desastre de 
que podera, fosse qual fosse o 
infel, ter sido vietima alguem 
de valo, Um dos con 

prio nono, dei 
Coimbra pelo seu 
mais unha ves, d 


rito, por 
seu talento; O butro, filho do 
que foi gloria do jornalismo por- 


riu e que o governo 
tomou em consideração, atten- 
dendo ao caracter visivelmento 
interesseiro das acusações for. 
muladaso Se até elles o di. 


eg, honra a memoria de seu 
alguma maior desgraça. 


remorso o adversario. 


nos bastava ter de lamentar a morte d'um grande 
homem outros ainda devem ter cabimento nesta 
relação; €, como se de proposito fosse para que 
nunca nos falte 0 contraste, um pobre doido have- 
mos de mencionar crudelisimamene assassinado 
or um seu companheiro de quarto, no hospital, de 
Rihatlico. Uma. verdadeira tragêdia fob ainda 
ennegrecida pelo logar da acção e pelo desgraça 
dissimo estado dos actores que ella entraram. 

“À morte do pobre doido não lembra senão lagri 
nas; de duas aínda tenho de falar que lembram 
muitas alegrias. Nenhuma dôr maior, dizia o Dante. 

Falleceram agora, e no mesmo dia davam os 
jormaes a noticia, O maestro Rio de Carvalho, que. 
ão conhecido foi das platéas populares, e o actor 
reformado Cesar de Lima, que tantas noites bri. 
lhou ao lado dos maiores artistas no theatro de. 
D, Maria, 

feio dó Carvalho escreves musica para muitas 
magicas, opereitas, parodias e revistas; Cesar de 
Lima, depois de, na sua, mocidade haver sido um 
primeiro galan comico, favia alimamente centros. 
Com immensa graça. É não ha mancira de 0s re- 
cordar, um ou outro, sem que um sorriso nos ve-. 
nha por momentos desfazer à expressão de tristeza. 
em noso rosto. Um e otro nos fecondam momen- 
tos de alegria; aquelle umas coplas cheias de viva 
cidade, este um dito comico que levantou filar- 
dade numa sala á cunha. 

Eram bastante velhos 0s dois ar 

Uma das minhas maiores alegrias de creança 
foi no iheso das Variodudes uia representação 
da magica de Eduardo Garrido, À Pomba dos Ovos 
Oro: O que ea i com o Antonio Pedro e outros 
Actores, que achei muito bons e de quem esquecios. 
nomes, é atrizes que te pareceram lindas é devem 
ser hoje bruxas horrovosas! Quando, depois, no 
collegio, eu me punha à rever a magica, e seus des 
humbramentos, era de Rio de Carvalho a musica 
ue me soava hos ouvidos encantados. 

r de Litma, que, fóra de scena, tambem ti. 
nha immensa graça, deixa, para à historia anedoc. 
tica do theatro, um bom numero de capitulos. Um 
los melhores Consta d'umarapto por elle perpre 
ado em, Alcantara, contra ama rainha int do 
Castro, que elle trouxe na garupa d'uma pleca de 
aluguer aê À Praça da Figueira. Vinha a nascer o 
sol quando foi acelamado por todas as col 

Nesse tempo havia muito menos policia em Lis 
boa mas, diga se a verdade, não era precisa, que 
o gatumos eram tambem muto menon. 

Ôs artistas estavam velhos, 0 que quer dizer 
bastante esquecidos. Mais que no theatro que foi 
se ponsa agora no que ha de ser. Já os jornaes pus 
blicaram + elenco da companhia! que ha de fune- 
clonar em 5, Carlos & anmunciaram o epertro 
em que figuram às peças novas: Tristão é Irolda 
de Wagner Cristovam Cofonho, de Francheti e 
Madame Butterfly, de Pucci 

A chuva continda e o cheiro do inverno acorda 
saúidades da música, 


———% 
DR, XAVIER DA CUNHA 
ima de et) 


João va Camara. 


que pensam 
rguntaimos a um 
talento pela sua notoriedade: perguntamos pelo 
valor, pela sua consciencia, pelo seu merito. 

que à notoriedade, muitas vezes, corre pa 
has com a de Erostrato ou, pelo menos, com a 
de Aleibiaddes, 

tão mais da audacia que do valor intrin- 


tambem por inluencias politicas, po ter- 
da de damãsfivola, por atua ma 
chiavelica do semi-deus tujo genio não raro com. 
iso 86: em saber explorar aa amizades ingenvas, 
ar Jornalistas, ongear ecos, ftigas, men” 
dis deprimir co ferocidade e estraegão tran 
guiar no. silêncio 05. valiosos, ou apotcosar os 
Eitereis é incaracteriticos 
“sem, ouve. o Secul xvit à consagração de 
rio, oque não oba à que Volare, Ch todo 
o se horrivel scepticiamo, lhe não seja hoje supe- 
riorissimo, Tivemos Pedeo Andrade de Caminha 
pontífice; quando Camões mendigava um editor: & 
Emi Eneiocro, cando Cânbes do lado de 
Homero « Virgilio, pára todo o sempre. 
“Tremeram iuitia de Aristacho, Polion « Zoi- 
lo... e os seus condemmados são incontestados 
genlos, astros do Bello. 


E! que a notoriedade só é perduravel, quando. 
puramente justa. Sendo.o, póde à critico ter à forca 
Eenial de Volto, que Shakespeare e Mto são 
verdadeiras glorias da Humanidade. 

E, por exemplo, Shakespeare não teve inimigos. 
pequenos, desses que, varridos como mosquitos 
in um simples espinador, morrem... embora 
ferroando e zumbindo. 

Além do que soffreu de Voltaire, o tragico do 
Hamlet sofíreu do poeta Dryden este remoque: «4 
liga de Shakespeare é velhas Shaltcsbury, 
pando de desdem, escreveu esta sentença fulmi 
nante: -O estylo do velho menestrel e grosseiro 
ebarbaro.» Pope, o Boileau da Inglaterra — etal. 
vez o seu Horacio, como queria o poeta da Hen- 


riada — julgou assim Shakespeare: « Escreve para 
a populaça. Não attenta nos espíritos cultas» 
Chateaubriand, como que por favor, disia do. 
Hamlet: «E' a tragedia dos alienados « 
Ben Johnson, implacavel de ironia, se o não fóra. 
de evidente má-fé, disparou isto: «Shakespeare é 


mais cómico do que tragicos! Era como se disees 
se: «A liliada e x Eneida... que deliciosas come- 


Peores insultos ainda, e de homens ch 
sgroiedade, e, potamo, de autoridade, cmo 
le momento, erivaram “Forquato Tasto, lord By. 
ron, Antonio Feliciano de Camilo, e vir 


bra, nem todos ficaram 
bra alguna sofreram, como. que num castigo de 
Deus, exual injustiça — e 0 potta da Jerusalem O 
poeta do D. Juam € o poeta dos Ciumes do Bardo 
vivem na Historia, dia a dia, mai colonsae, mais 
soberanos, mais ridiantes: 

E “não 16 0 descredito do vituperio e da nega. 
ção (sempre sem anályao) de qualquer valor, está 
Fesultando inutil da lição dos tempos tambem cai, 
fruste, miserandisim, à conspiração do silencio, 
arma que. séria ivencivel, se pão houveme uma 
Justiça iminente, e portanto Deus, a Verdade 
auprema e incorropivel. 


Procurando com um facho nas trevas de hoje 
alguns homens — mas sem querertno o ayovalaio 
eine tom, pr ota, Gncntado no: 
do ela e Io ba s 
endo de respeitar ox grandes que o capricho 
“duma local póde ie pescar na vava das eras 
a noso respeito será a da maia serena espectad 
mono, Da o, tarefa e prúeiar 
“que, depois de colherera aunpicioos Fita, paes 
“de propósito, taleus para não, se 
ds cos é ds infecunidos, ou va Dons ho 
men de prodiucião dolorosa e exi. 

Vémos, ha Bem tempo, uma raditaa trindade 
que, noutro pai, já teia 2 popularisação deva € 
“que só a ignorancia póde negar Mes, ou contras 
ardhes, hoje que a Justiça vãe triuniphando er 
iodo por Est 

A trindade é eta Joné Ramos Coelho, de. 
vier da Cunha e o visconde Julio de Casio: 

De Ramos-Corlho, historiador eminente, posta 
vigoroso e adoravel, crítico, erudito” infalgavel 
trabalhados, Já nós deixâmos aqui não à sua at 
tua, imãs 0/50u busto; não à sua figura toda, mas 
o sêu sumido perfil. À judo nos, fidagamente; co 
um ardor che de prestimo, em notas e vias, 
dr. Xavier da Cunha e à boa-vantade dum espirito 
sléo, primoroso e desafétado escritor, ou seja O 
timonelro do Oct Intir, o st. Caetano Alberto, 

Chegou agora a. ver! ao dr, Xavier da Cu 
poligrapho tambem, poeta duma doçura que pa” 
Fes gra pel til pela erenidad, ou 
calistá prodigioso de erudição, de crerio, de ex 
cellento: chiste.Titano, um “erudito infaigavel, 
dm contista original e simples como todos os: 
tas de raça 

Vêm valermnos nesta nova tentativa José Ramos 
Coelho com as suas notas algu ros do dis 
tíncto exciptor em íbco, e ainla Caetano Albert 
tão despresencioso e tão falentoso, dando echo ag 


os 4 Cyrineus, para que Portugal não 
conte, Sem ui, Deo etlbora, pedtenho 
cmo o foso, à sepultar mó olvido potias como 
Ignacio Pizarro Mordes Sarmento, Pedro de Lima, 
Lobito Pires, Hamilton d'Araujo, Alexandre ia: 
ga (pai, Padre Moura Séceo; prosadores eruditos 
E bnilanes Como. Antonio Thomaz da Sia 
Leitão e Castro, que foi Bispo de Lamego, e o 
dir. Cassiano Neves, pai dum joven medico é triz 
búno ilustre do mésino nome além de dispensar 
alguma gloria a outros como João de Lemos & 
Sebastião Pereira da Cunha, Simões Dias é Me: 
des Leal! Bemditos, de gentilssmos! 


O dr. Xavier da Cunha pareceria logo notavel, 
aos simples traços geraes da aua 
todas as individualidades superi 
éjá destacálo, 

Aletejano natal de Evora, tem od a doçu- 
ra, amor patrio e distineção dos filhos daguella an: 
tiga cône de Senorio, da cidade que foi assi 
no diter de André Garcia de Rezende; a Huuve e 
Esora cidadãos notave 


ara poder, viver digno, e do, exi volto ara 
orrer na Patria, pobre, mas honrado, co ella 
queria a meama ati 
Ma afabidade e primor fidalgo, 
dapatro e a 
ari ao 
confundvel mo caplivane 


como na delicadesa dos 
tre eborense aparece em 
Escola Medica, e é 


rabido pelas lettras, pelos livro, com 

e de comprador da Biiheça 

ori: triumpha 

como polos o têm conseguido, É, emtratanto, já 

resplandece nas boas letras, corno poeta & 

erudito. Apparece quasi de súbito, « é um n 
Começa, é parece nos um consagrado, 

O delicioso Olympio de Freitas de tantos 
mores literários é o profundo e impagavel col 
borador de Ramos Coelho e de Peragallo na pu- 
blicação. commemorativa do, Descobrimento da 
America = Alguns documentos do Archivo. da 
Torre do Tombo, etc; dirige brilhantemento ds 
publicações populares da Casa Corati; colabora 
fo Diccionario contemporaneo; produ, sem des 
canço, obras monumentaes. coima as Impressões 
Deslandestonas (1238 paginas, notas profundas, 

cas admira de eraição & coitRa o como 
à Pretidão a'Amor; as (Endechas de Camões a 
Barbara Escrava ei todas as suas traducções em 
devenas de linguas e dialetos), antecodidas dum seu 

udo, digno de Sainte Benve e, por veres, ejual 
que de melhor fez Taine, « seguidas de pazi 
mas dinda. de boa analção, de from 


o tambem Jus 
pe Pd 


dade le quando aeube ler a Lib Ant 

Director da Bibliotheca Nacional, tias deverá 
lhano para todos, sabedor infalível, e tudo 
“com gentileras que hypnotisam e o cercam de affo: 
ctos, aperar de vergado de trabalho, e de sor um. 
pouco debil de organismo, o dr, Xa 
é sempre o escriptor fecundo: o 
opusculos corre com o seu nome aobre o espiritos 
dos que ainda estudam em Portugal, com cons: 
ciencia do que é o estudo. 

Assim a sua obra, que nos é imponsivel nomear 
toda, impõese até pela variedade dos assumptos, 
nest isa incomplesimas 

Excelsa Rainha D. Maria Il; À exposição 
rarchiana da B. Nacional de Lisboa; À meda. 
la de Casimiro José de Lima em homenagem a 
Sofartias;, Especies bliographics e species 
hiblias; Revoados dr peste dubonica em. Lisboa 
nos seculos XVI LArmurior de Sam 
tarem fed, de Saint Eticint); Retrato de Sá de 
Miranda; Sepultura de Garreit; Homenagem a 
Vasco da Gama; Às ca-tas amorosas de Górrelt; 
Uma carta inedita de Castilho; Uma carta em 
verso au conde de Ficalho; Religiões .. e Reli- 
gião; Rabiscos é Ligações: A Epopeia dis Nave. 
Kações Portugueças; Uma aventura em caminho. 
deseo: Uma carta india de Cambe; O Livro 
o“ Natal; Fabulas é ; Notícia dum pres 
ea Prenda Ha 


erno de Dante por Deringos Ennes 
Ef Não bastam estes apressados tópicos para ver- 
mos. que está diante de más uma dodividualidade 
aperoê Não bem o sabem Mas, ds vzs 
atiçar uma pedia branca para alicerce, esim 

a que a desbastem, « sobre lia êrgam depois 
“sitio. 


Seja como fôr, 


amalyse do seu talento peregrino, Deixaremos 0. 


O OCIDENTE 


E 


pegador Rent, amavl, tambem cio, dos 
a da do Da dera o cla e 

"Penta Iresitivelmente o poeta. Religiões. 
Religião ne poemêso encanada servi 
Ja de fase ao perdla-com pretenções a retrato — 
do verdadeiitimo porta. 

'Abrámos o poembto Julgareis ler o Garret dos 
vérsos religintos, dentro. do, Castilho da palavra 
“oito. Não vereis à fogo hugoniano de Ramos- 
Coelho nas, nuas dies: gostaeis, sim, o vago € 
dllcinsimo deyancio dos Lamartine e Nusaets. 
cantante como as aguas mansis? É: sá escutálo: 


On! que não sei 


tia rd 
dao CR 
GR qnd, 
Re e jau ieaad 
am 

pita if 
se 
Ef ARG 
in dd 
a aa 
A aa 
a a oa sad 


Melodia, pureza de rytlumo, verdadeira Fé, sin 
ceridade profunda de sentimento. Mas, sobre tudo 
uma sincera saudade — uma profunda nos. 


igungem vernácula e doce como a de Ber. 
des. Riquera sem affectação, grandeza sem es. 


saudade delle nem se define, 


De presepios, .. que scenas tão variadas 
Quê na provineia em peguenino vi ! 


E logo a ronta acerada: 
“sou prov 


(Er 
Em Lisboa as pessoas 
“Só tratam do aprofano...») 


Mas 0 sentimento retoma o cantico: 


: que enlevos de espirito senti. 
att Deus! cor ae sad o penso agora!) 
ntão .. naquela edade encantadora, 
ue infinitas delicias pullulavam 
o eulivo fil destes costumes 
m que meus pais mui crentes me eduearam ! 
Dir dechia até... que divinaes perfumes 

De ineijavel frageanela 

Me brotavani all 
Das vistosas presepios que na infancia 

atas veçes eu vi! 


o poeta subjoctiv 
sincero crente, é podere 


o delicado sonhador, o 
pintor tambem. 


Nonáro sítio, uia fonte, 

de nos ud com festiva ra 

Ea grupo de nan mca 

dem sos gas continha 

De barro mil vermelho e lgidio! 

Mai a distancia, um protedo rio 
Rum barquito a voga 

A vagar. + a voga. todo Enf 

À cata passo, um quad encantada 

ri Eua lc 

igurá a plata do esculpir 

Sibnas aldeio, patriarenaes costumes 

Ao centro, sobre um morro aleatiado, 

Jerusalem formando um corucho, 

A ora tar balzamicos perfumes! 

E por cima, de estrelas iarehetado, 
puro agul do é. 


a é 1ã0 grande, emfim, que nós 
nente À espera de que venha al. 
guem, muito maior do que nós, a estudálo e a 
Pevelídlo em todo o seu valor. 


De todo o radioso marmore desta figura extra- 


mt poi, ão pequena amos fimo 
tranquilos de constiencia. Deixamos, do Togo, 
entre ladeiros mont bio, O eins 


a bibliographo, o contista: ficanos aqui, entre 
alguns seus gorgeios rápidos, o poeta, o crente, o 
homem de coração e de fé. Isto é pouco? Mas 
este pouco que apresentamos vale pelo muto do 


muitos, Uma destas joias, que roubamos ao escri 
o do dr. X. da Cunha, vale tantos verdadeiros. 

os, que facilmente se imagina toda a sua 
esplendida riquez: 


já o dissémos — isto não é um 
extudo: é um Brado. A. guia Oba vive ahi numa. 
especie. de penumbra. Collijam na em bons vol 
mes, divolgtem-na, etudemna com profundidade 
& serenidade, e verão como o dr. Xavier da Cuba 
sabio qustero e infatigavel — se 
valve no dr. X. da Cima da realidade: eminente 
bio, sim, mas, alves ainda mais, explendido com 
ia é delicioso poeta 
26 0 trabalhador herculeo: verão à 
* verdade que com meiguices de rouxi 
nol e de pomba. ' é 


Josi Acosrino. 


m duvida, a de 
nte falando, não 


ndo todas às outras, é, 
William Shaskespeare. Propriam 
tem antecessores nem sucecssores. Shaskespeare, 
por si só, atro; mas de tal ampli 
alão e magnitude, no tocante ao conhecimento da 
alma humana, que não encontrou ainda egi 


SIIAS! 


SPEARE 


poderoso. genio não se sente préso pel 
da imitação. 


E & inenfotavel, empregando a com ca 
r e impeto incomparaveis, sem cuidar do que 
fizeram grêgos e romanos. 

(o observador de extraordinario al. 
sensibilidade previlegiada e a um 
tento poetico de primeira ordem, juntava 
askespeare a imaginação mais fecunda, mais 
Ilesivel e mais universal que nunca nenhum sér na 
terra possuia. Era a sua faculdade soberana. 

Tudo abarcava aquelle singular engenho. O real 
e o ideal, o bom e o mau, o riso « 0 pranto, o ma: 
terial e o phantástico, a positivo e o abstracto, o 
terrestre e o divino, tudo elle comprebendia e cx 
pressava, inguem, possuia o segredo das. 
paixões humanas, e não se conrentava, como ouros 
poetas esclarecidos, com a impressão superficial 
e, por assim dit, poetica, do movimento da vida. 
Era eminentemente profundo e analytico, e descia 
sempre, para surprehendes lhe Ds mais recondito 
impulsos, ao am 


os grandes ins. 
poeta, do bistoriadôr e do piilosopho. 
accusado de dar nos seus quadros de 
masiado realce é perversidade humana. O facto 
não soffre duvida; mas a acusação é propria de 
uma crítica esteril e apoucada. Shaskespeare nã 
conhece. meios termos. Retrata com pincel v 
rõso, tanto a perversidade como a virtude, porque. 
as suas figuras não são copias individuaes da vida 
commum; são emblemas dos affectos e das pai 


SE 
pe a 
EMO 
to núbre. (Lami o da humanidade, quem, É o 
krandêsa moral? joão de Gaunt é inodêlo 
re 
policas idos Testado a y 
delevel caracter. a 


esctiptor que, sem contemplação com a parts me 
lindrosa do publico, leva até À violencia pi 
dio crime nas almas desenfreada, retrata as mu- 
Iheres inocentes e paras, com wma delicadf 
a que anda chegou nenhum escritor dramático: 
Não são as viragor politicas de Comeile são mu 
Iheres verdadeiras, com o seu encarto, com à sua 
ineo e arieadimos afeeioo Deda 
Viola, Opel, Miranda, Cordel, Juliet, Vit 
Hi, Prógenes, que coro de anjos! fodas estas iu. 
Iéres são diferente. Assemelhamse apenas ia 
candura, na fidelidade, no amôr a Deus é a0s seu 
“levbres, na mobrera dos seus sentimentos treme 
imdefmivel da mulher honrada, qui Shas 
Seria cor intenso fesvôr 


sação pagã, idealisára. o amôr e convortera este 
sentimento em um mixto de affecto humano, é ve: 
neração divina, Shaskespeare vivia em um tempo 
em que se não haviam intibiado ainda aquelas 
mysticas tendencias, que grandemente quadrávatm 
com à indole genial do pocta, Não aborret 
Euripides, o amêr. Pelo contrario! 10 amôr E o 
meu unico peceado». disia elle donairosamente e 
a perfeição ideal d'aquellas celestiaes A guras de- 
monstra que leváva até ao cxtase à delicada ter- 
mara € a capecie de adoração que ão ensina 
santo De Sara lira. 
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Vitória das armas portuguêsas contra os Dembos 


contra os ciamatas, já o te 
comunicava novas vitórias do 


ama, que em sua la- 


conica linguagem comunica a como. 
vedora noticia 


—O governo. 
elegramina do 
mandante da columna contra 
Dembos comunicando haver to 
mádo no dia. 


amigerado. T do 
grande à resistencia do oa 
assaltos das forças portuguezas. À 
columna teve de operar sob intenso 
fo 


des obsta. 
culos, las espes. 
concentrar-se 
e impeto das” 


transportar. nos braços. o material 
em a ormes desfiladeiros. 
o construídos po 


dem e à de do concelho 
“À. column! prosegue a marcha 
nha aberto communica 


Impres 
ade é excel 
= baixas da columna foram pou. 
enas E Indigena morto e & 
feridos, dos quaes 4 europeus. 


mas recebidos de 


às vantage 
do nosso imp 
sultat, 

is um valente e ousado capitão. 
do exercito português soube condi. 


pas 
as einbosendas. 

Texas maturaes nú conhecidas dos seus 

imdigenas 


Exercito, Jogo ali mostrou seu de 


em qu 


als se dit 
K Que realinoa Ito, 


ds 
seu posto à levaram à de 
ntégridado do territorio 
comandando 
nte qu 


pado de v 
a ob 


Dissemos que ha maia de um s6 
culo ot Dembos combat 
' 


o pre. 
de An 


CAPITAO JOÃO DE ALMEIDA E 
COMANDANTE DA COLUNHA DE OPERAÇÕES GONTHA 08 DEMOS consta de ant 


Uua ExBaxaDA vos Dexmos zu Loaxos No Avto Daxe, Enowrtina vos Drunos 
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feitas pelos regentes da então provincia 
dos Dembos, tos. governos da metro” 
ole. 
“Seria longo respigar casas comuni 
que à datar de 1811 chegam até 
relatando os átos de rebeldia da 
é do seu constante despreso 
“dos governos da província 
& da, metropole, isto levou o governo. 
de Angola em. dar um 
destacamento par “obedien 
cia os Dembos, o qual toi derrotado, 
Nua, expeliçto foi enviada mas sem 
melhor “resultado, onganisando se “em 
iza outra expedio que, não obstante 
ter conseguido aranspr não 
fo mal fique a trico og 
andes perdas, que a impossiil 
de prosegir, 


à sobera. 
mente anulada 


se indepe 
na portuga Complet 
naquello país, 
a de compreendo como os over 
Portugal deixaram até ha 
provincia de Angola, um 
om prejuiso grave par 
dos nos 
da provin 
quelle país um bo 
o agricola, em que se conta o 
à borracha, 0 oleo de palma, O 
odão, eto. Mas não h 
miar, se atendermos ao abi 
que nos e até 4 


à integra 
do com 
sendo. 


centro de 


se (em deixado og nossos dominios co. 
loniaes, 

Tom, seria que surgisse agora uma 
nova etade renascimento para este p 


e que não ficasse perdida à esforço dos 
filhos de qui all foram sé 
com seu. sangue o solo do nosso im) 
rio colonial. 
Ocupado o pal 
dido o seu pavo 
e omertlo 
livre a província de Am 


dos 1 


Busto xa nmonz Do st. ph, Jos 
(Esculptura de Fern 


fóco de rebelião com todas as suas fu 
nestas consequencias. 

O país dos Dembos é montanhoso e 
cortado de rios que fetilisam seu ter 
dorio. Internado na provincia de An 
gola limita se ao Norte como Enconge, 
ão Sul com o Gollongo-Alio, à Lestá 
coma colonia Duque de Bragança o 

Oeste com os concelhos de Zenia do 

longo e do Alto Dande. As povos. 


ou Canguenhe;. Carvongongo, batra 
Ucupada agora pelas tropas portugi 
Quilenba; Catumba; Catende e 


No país dos Dembos as mulheres é 
que fatem o trabalho dos campos e os 
Homens 36 ge entregam: ao: comercio 
dos produtos agricolas 
Alem das condições deste país de 
“e favoraveis 4 agricul 
nem m 


junto do Gollonga-Álto, onde entram 
no Bengo, 


Um busto em bronze 
do sr, dr, José Joaquim Vieira Filho 


À reprodução grafica nas paginas do 
ceu + da busto em bronte do mr 
ir. José Joaqui 


Convivas no aPic-stc» De monetaos br Loumenço MARQUES COM MAIS DE LG ANXOS DE MESIDENCIA NA COLONIA. 


(Fotografia do sr M. Lazarus) 
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escultor portuense sr. Fernandes de Sá, co de nos 
podermos referir ao disintisino mos qu aba 
Fepresena, é que é seguramente um dos pise ut 
lisos cultores da cientia medica em Portuga 
O dusto destinado a ornar 0 Instituto Desvote 
rapico do Porto, fundado pelo se dr Viet Fúo, 
honra à arie. português, Como o mosto clinos 
togra à cs que re? É 
ar di. Vielra Filho é medico cirurgião pela 
Escola Médica do Porto, mas completou ssa 
trução cientlica em França € mA Ausiria tendo 
sido alumno do Inst Pasteur de Pari do 
stíuto. Anatomo Patologico de Visona. Alem 
sito foi preparador” do Laboratorio e Galindo 
“le Radioterapia da Faculdade de Medicina de Pa 
zis, no hospltal de Saint Louis € aluno dacanio 


tfes annos das clinicas especiaes do professores - 


Fournier, Brocq, Darier e Guyon de Paris e dos. 
professores Kapori, Neumann é Finger, de Vienna 
diAnstria 


abedal de estudo e de pratica que. 
o sr, dr, Vieira Filho mantem a justa reputação 
de excelente clinico, principalmente das doenças. 
de péle e sifiíicas, especialidades a que mais se 
dedica, 


— tece 
Um “nie” dos pioneiros em Lourenço Marques 


em numero de 46, a. 
numero do Occinrnre 
autentico da salubridade da co: 
jo Marques, visto que os convivas. 

Il são todos europeus 


a do que no 


Occinnrta se disse sobre aquela rica colonla, nos. 
capitulos VIT é VII do amigo Viagem de 5 A 
O Principe D Luis Filipe ds colonios (oj. 

A festa, que costuma ser annual, não foi este. 


ano menos alegre nem menos concorrida do que 
nos º nella tomaram. 
- Mongiardim da Cost 
reia de Brito, Herman Gubler, Jonquim Gareia. 
Fernandes, Antonio Cardoso, Ernesto Torre do 
Valle, João de Sousa Martins, Annibal Achilles 
Guerreiro, Manoel F, Correia, R. Pallastreli, Mar” 
1y Reid, Alfredo Camilleri, Antonio Furtado, Gi 
vani Tonetti, Luciano Felix, Luís de Sousa Am 
do, dr. Angelo Ferreira, Burt Muller, EM 
Alex Ucbel, G. T, Rober 
José Augusto d'Aguiar, Luis Sá de Sequeira, Paulo. 
Stockighit, João Gomes Jardim, Manoel de Araujo. 
Gomes, Nicolau Catoja, Ernesto P, Saavedra, Pe. 
dio da Cunha, José Val Ribeiro, Gaspar Pizarro, 
John Mibaleto, Jacques Reimanh, Antoaio da Nas 
cimento, João da Silva, Clemente Nunes de Car. 
galho e Silva, E, G. Dascalakis, Angelo Duvani 
Carlos Raul Pinto, Antonio Manoel da Silva, L 
«io Velloso da Rocha, Andrew Roberts, João Pinto. 
Abrantes, João de Sousa e E. Cheval. 
Acompanhou este grupo q sr. Lisboa de Lima, 
dirétor do Caminho de ferro de Lourenço Mar 
ques, convidado pela comissão da festa, é todos. 
partiram em comboio especial às 9 horas e 10 mi 
nutos da manhan, chegando a Muguene és 11 ho. 
Tas e 30 minutos, seguindo dali uns a pé, outros 
gm vagonetes até o local do pie, distante mea 
Alegro correu o pie-n/c, em fraten 
sem nota discordante, e 0 sr, Mongiardim Costa 
presidente da comissão, fer à apologia da festa, 
cuja iniciativa se deve ao sr, Eugenio Heravg, Um 
dos mais influentes membros da colonia europeia. 
Os brindes sucederam se com fr 


e sr. Torte do Valle, refere se ao sr. conselheiro 
Freire de Andrade, governador geral, sentindo, 


que sua ex, á ultima hora, por motivo! de saude 
não. podesse” honrar a festa com à gua presen 
Pedid tambem se guardassem alguns rroenias 
dl silencio em memoria piedosa dos pioneiros far 
Jesse no period de iz a jo. Elali à seu 
proviso congratulando-se pela (ratermal soon 
al de 46 individuos com residencia em Loguanio 
Marques ha mais de 16 annos, « lamenta quando 
todos concorresem águia Fi sept due nem 
a colonia existem mais de Y00 nas mesmo dio 
cunstancias. 
Foi calorasamente festejada a comparencia do 


gy. 178 e 179 deste vo 


sr; Lisboa Lima, ficando considerado como pio- 
neiro para todas às festas promovidas pelo gropo. 

Depois do pic-nie procedeu-se á eleição da 6o: 
missão executiva da festa para 1908, sendo eleitos 
95 ses. Mongiandin Costa, Burt €. Muller, Ernesto 
Torre do Valle, J. Garcia Fernandes e! Antonio 
Cardosa. 

Para terminar a agradavel diversão o sr Lisboa 
Lima convidou os pioneiros para um passeio até 
ão terminus da linha ferrea da Swasilandia, po- 
dendo eyes então gosar a surpreendente vigiada 
planície da Mailene e dos Libombos Grandes, as 
Sim como notar 0 adiantamento em que se encon 
tra a construção da linha. 

Grande é nossa satisfação ao darmos noticia 
desta significativa festa, que afirma a grande via: 
lidade da colonia de Lourenço Marques, onde à 
espansão da alma portuguêsa se manifesta, na 
meio do trabalho e da luta de todos os dias pelo 
seu desenvolvimento e progresso. 

em mena bem do Ep Que remos 
às edades, que naquela colonia encontraria sai 
campo para a sua átividade, o que deve servi de 
incentivo a tantos que na metropole arrastam exis. 
tencia penosa, a seguir o exemplo de seus irmãos, 
indo colaborar com elles na grande obra do en: 
Erandecimento da sua patria 


= 


TRINDADE COELHO 


Roteiro dos processos copociasa 
Encpta dm tatdo ane Prado Cn 


Pelos tempos que vão correndo, em que el doce 
(or, mente vence e domina desporicamento, dos 
rando e sujeitando irresistivelmente à seus capti 


para o traba ho 
totalmente deste, 
levida admiração coi 


é para rânde jubilo 
para inconcrastavel applauso, 0 ver 08 poucos tão 
faces "ntelimente de mumerar que Pncconnão 
dedicada e denodadamente não abandonar alii 
e eli pleilam radiamemente por naves tus 
io 


icos e um dos primeiros e mais 
*essa ala dos namorados e captivos. 
rimacial em sua. 


e em sua propria personalidade, coa aipi 
denuncia nom hm esmorecimento nem um bs 
parecendo “bem que trabalhos ainda cx 

aos, The 3ã0 Jaci e atraente jogo, é que 
m do privilegiado engenho é pel Iate 
Cenuosa, Como se agua brotando Hnpidissina e 
E correndo erstalinarde fonte via, 

“Testemunho incomtestavel, saltando aos olhos 
desta alliemativa o patentes toda a ua otra 
teraria Ho vasta qulo variada e o consta 
eu não interrompido tao e convivem sonia 
para que jamais falido. 

Sobre it, e acendiando o, ha que correndo lhe 
à obrigação, como magistrado do ministedo pu 
Blico ue é, é dos mai Curpridores denso 
peitados, de pesados e por Feres bem Amaris es 
Carpos, a, todos aeode” a tndas cromo sem 
desfsecimentos, méra ou quebra de igeidader 
isenção. 


“O ultimo trabalho de sua penna sabedóra sa. 
eso onças ne Pa vt cos 
Se a a rj Po Con om 
Ga a dn ia 
dia dor, eia denomina, ft 
dg Pocos Capeia gi mada ps 
pa fo ço oca tan 

Para om “que lidam no foco, ainda e tambem, 
dp fee Len im 
AS da fu q ci 
Jo ade o ud em mia 
SE do no ra Co 
co on e Old precos ota que 
da pa 
tão cortado de syrtes, escolhos e bancos sub. 
a aco de er, sea 
ec a onda ca 
descarada predadores 


3 Cada passo se vêem nos tribuna il sos 
Drârem feriados jpicontos 

“is por tal modo, claro « preciso e inequi 
cave, expõe o ar de: Trindade Coelho a ca 
cada é intrincada dontrina, que quem tome dor 
uia em sta pravca, inda que leg einterammae 
estranho seja ds cousas do dirato, não point 
Enganar se ou transviar se na rota sega pa 
alcançar bom e seguro paro: 

feapreciavel, pais, o servico que com eseslimo 
filho de sua grande: virtuaidade acienili 
Fava, 0 sr dr. Trindade Coelho acaba de pres 
à duas numerosas classes, sendo: bem para cer 
gue conscientemente, Qu á aua revelia, mas pla 
força natural das cousas, algo ou muito infuisse 
para K rapid“ perfeição da obra sogpeao 
Feascida de fazer parte um Bh seu mo abão, 
conceituado acadenico e já aureolado paia dé 
curso. do 5º anna de Direlio, o qual dedicado 
tambem, ci segundo lua oba! 


Rooaico Vissoso. 
RA S 
A ESPERANÇA 

la Lyra Gormanta 


(Sum) 


poa oe hogmens mato fla vs homens, 
ore ias pra 7 


nene, 
mo doce embumr 


i paia do e Ra 
O tico, ane bro 


Semp, sempre, mu vida 
5 np 


Atexanon Fontes, 
m% E 
CIENCIA MODERNA 


Depreções barometricas o «uns consoquonetas 


O dia 23 de Sitembro de 1907 marcou para a 
nossa capital, uma epeca terrivel em que abbadna 
as inundações em toda a cidade constando puro 

prolongada que visha: 
“luda de anos, o que 
péto dos campos, 
Mas, tudo mudou, O mês de Setembro decorria 
quente e abafador de temperatura, um pouso piu 
propria da epoca, chegando o termémato à alo: 
varse nos polieiros dias do mês até cerca de quo, 
o que no nosso clima, sucede em geral de dez em 
“der annos. O vento nordeste pers torrido, nica 
passado O equinócio, este apresenta so ameaçador 
é no dia 23 de Setembro pelas três horasda fardo” 
Tebenta a maior trovoada de que não ha meme 
do qe, de chuva em três quam 
o é, desde as 4 da tarde fa sir 
tempo e tranquilisou por completo, 
e apenas um ou outro dia sé apresentou eos 

Desde 23 de Setembro até 4 de” Outubro; ns 
chuvas foram incessantes com “grande depreião, 
barometrica, i 

Após um pequeno interregno de três dias, 
tempo apresenta se de novos revalto, e dusiato 
todo o mês de Outubro 2º altura plusimetios 
atinge um total de 157 0, facto que sé não repetia 
desde 1895, conforme disémos Ma nossa crbniea 
mensal. Em compensação, a temperatara balsa 
Druscamente, e durante o mês de Outubro, canso 
vonse, em geral, abaixo do normal, Já em Sete: 
dro, a clviva total fôra de 102,4 milimenos” 

Chegámos ao mês dos Santos e lá 0 ditado: 
Dos. Santos am Nata, nvern votucal 

Como não tivessemos ainda bastante, o prover: 
bio mais tuma vez se confirmou, No dia 4, belaeo 
horas da man 


mos solfrendo já ha 
tornava desanimador o 


vasta depreção da Irlanda, À baixa foi-se acen- 
tuando pela noite, até que às 4 !/s horas da madru 
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ada do dia 5, 0 Marometro marcava 7445m,5 so- 
Brando o vento SW fre & com tendentias á tor. 
mare violento, Houve, pois, Em menos de 23 horas, 
uma oscilação barométrica de cêrca dedo iilime” 
Esse facto pouco vulgar no nosso clima é no em 
tanto, frequente nas maiores latitudes, principal: 
mente nas costas. de Inglaterra e da Scandinivia 
onde a “depreção barométrica atinge muitas vezes 
do. milimetros em 34 horas. São precisos muitas 
Veves. passaremee mais do dose anos” pará 
je este facto de repita, À consequencia dapro- 
funda depreção que invada peninsula e que Com. 
tínoa à Serio infinita daquellas que, desde o dia 
5 de selembro nos ie mimosendo com à sua 
presença, pois em Outubro Já se manifestára outra, 
inda lar — (nino baromeico “em E 
Outubro. 7g0= 9), — deu comto causa geral, hu 
Vas torrencites, e grandes inundações hão só na 
cidade, como Has, províncias e principalmente no 
e do país, achandose no dia 4 para 5 
Fompidas fodas as comunicações telegradcis e te. 
Tefonicas. Às alturas pluviometricas superiores 
to milimetros, manifestaram se já em 
durante à dias, sendo à maior, a 
em 24 horas) nei vezes em Outubro com Gm má 
imo, no dia Ts (ad em 24 horas com ve 
forte do SW) e agora, no dia 4 € 5 de No- 
bro, em que a chova adia a jorron má capital, 
ne cerca do 48 horas, com raros imtervilos 
e MÁ, omipo parece não mos quer 
nar tão cedo, pois confirmar, O adagio popular 
ova trovejada, tinta dias É molhada, 
“nbr que o tempo que ainda fala, até ao fim 
tempestuoso, com pequenos inter! 


Serembro.: 
+ Outubro. 


Até 6 de Novembro (exclusivê)... 772 
Ao coca cetors co PaD lap, 


Ou seja, ainda abaixo da media 13106 o que 
faz tambem prevêr à continuação do tempo 
noso que sofiremos ha cêrea de so dias, 
ntramos natiralinente agora, n 


animem pois, 
an rms ora vi an eglds 
lo chuvas violentas. que, provoquem, inundações 
arandos, ma. nossa. tão. branda península, gude 
aliunda to céu am e a temperatura amena. 


os lisboct 


duto 
Antonio A, OLiveina Macuavo 


a 
O MEZ METEOROLOGICO 


Outubro 4907 


“Barometro — Maxima 7685m,7 em 5, 
> Minima 740,0 em 15, 
Thermometro — Mi 


do por uma fraca 
muxima thermomettica e grande suavidade na tem 
peratura, O aifastamento dos dois. extremos foi 
apenas de 11º Desde 1893, que a maxima termo: 
aja não é to Bs ie es (Em neo 
Max. there em Out$/254, O Pins UAM Ed 
metes de ados, À temperatura 
media maxima foi do 1905 em 2 e a minima, de 
Tapgá em 16. E 

“euva 157mm;o em 20 dias, um dos mezes de 
Outubro mais chuvosos d'estes últimos amnos = 


chuvas violentas manifestaram se em todo o mes: 
Em 1, 80: em 2, 15; em 10, 15,0; em 14, 9/6 
em 15, 26,8; em 18, 1485em 19, 127 ;em 27, 10,0; 
em 30, 7,1; em 3%, 243. O total do me é como se 
disse de 157,0, facto que se não repete desde 189s. 
Nebulostaade. — Ceu limpo ou pouco nublado 
6 dias 
y Nublado 24 dias 
Encoberto 4 dias 
Muito elevada. 


José Ignacio de Araujo 


Vae em três mêses que faleceu José Ignacio de 
Arjo a 23 de agosto mas por ser tarda esta. 
homenagem À sua memoria, não émenon sentida é 
sê motivos alheios 4 nossa vontade impediram de 
d far mais cedo. 

Não, será, porém, esquecido o nome de José 

Jgaaçi de Aran Como, o de um pa de sa, 
Be à tarefa que seu pae lhe ampôs da arte de ou 
ilves, não o ez divoreiar do convivio dias musas 
que 9 encantaram desde à infancia. 

Nasceu José Ignacio de Araujo em Lisboa, a 
30 de junho de 1827, filho de. Luis Amtonio de 
Araujo, ourives, natuta! de Braga, « de D. Maria 
Candida de à boa 


rávjo, natural de 


José Ioxacio ve Anavso 


Ra re 
EE 
Ena 

EA ae 


É que à sua poesia era de mais fno quilate do 
ue múito ouro... de Je que por abise apresenta 
Como Fanstino de Novaes a, musa de Ignacio 
de Araujo era mais propensa á satira do que ao 
sentimentalismo, « por iso em toda a sua obra re 
suma o humocistno e à graça espontanea,subordi- 
mada, codo Ja tai interes ogra da 
arte, ho rigor da metrefcação e na propuiedade da 
Ná sua longa vida produsio muito, mas nem 
tudo veio & iz publica, não passando do mio das 
seus amigos € admiradores, deixando assim mui 
tos escritos ineditos. 
Pára o teatro escreveu, como para o ivo e, em 
mos jornaes publicações avilas deixo ss 
roduções lteraias. À Parodia teveco por seu co” 
orador e não nos lembra se mais alguma outra 
folha humoristica. 


A maior part; porém, de suas produções apare: 
cem com o pscuidonimo do Elnpo, E 

Traduso às Fabulas de La Fontaine. 

Aqui juntamos uma lista que podemos teunir 
de algumas de suas obras: 

A Princesa de Arrentelia trapodia burlesca om 
três actos, em verso, Lisboa, 1800; A sonbia do 
sineiro, tragedia burlesca em rés actos, tambem 
em verso, Lisboa, tê6o: Um bico em vetso, seena 
comica, Lisboa, 1860: O Principe Escariale, tras 
edia”burlesca” em djs actos, em verso, Lisboa, 
1B6z; Uim homem que tem cabeça, comedia em um 
acto, Lisboa, 1864; Poesias, Lisboa, 1862: Dais 
curiosos como ha Poucos, ettre-ato comicd, Li 
dos gor" Cio Parolo, Lisboa, 108 
cão Theatro para todos; Symphrônio e Girald 

nreacto trágico burlesco, Laboa: 1663; A he! 
ça do Lsmbuemôr, comedia em um ao, em 
verso, Lisboa, 1866; O frapeiro, canconcta comi. 
Ca, Lisbos, 1863; À vira Peliparda, comedia em 
um acto, Lisboa, 1863; Ultimas momentos de um 
Judas, Emre acto tragico-burlesco, Lisboa, 1804 
sr." Galvão, acena tomica, Lica, 864% Aloriê 
de “Renhmhdi, destempero tragico carnavalesco, 
poesia comica; Procopio iman de corações, Lisboa! 
1866; Um velho de Bow gosto, poesia comia Lis 
toa, 1866; publicada no periodico Espectador im. 
parcial; Delírio e vingança, poesia comia Dor 
Gana duma Seraphira entes acto comico, Lisbo 
18655 O espectro, poesia camavalesca, origin! 
verso, sem data, ânda Junto com a cena com 
pinare, de Jose Romano; À mulher de Socrates, 
ini em uy ai, de Bam tradução que et 
presentou no teatro de D. Maria. José Igracio de 
Araujo collaborou com João Soler, na revista do 
amo O sonho do citado autur, que se representou 
no teatro da, Avenida, e na tradução da sarauela 
E plato dl dim 

Difícil seria catalog 


q 
das mãos. Descansa 


paz boa alma de poeta. 


Antonto Joaquim Tnfgues 


Ha pouco mais de um anno nos referimos nesta 
revista a. Amonio Jonquim Iniguei, par ocasião 
de uma visita que fsemon 4 sua Fabrica de Clos 
ate Toiguer. Então fot elo quem nos comp 
mou nessa visita € mon deu explicações sobre om 
Gomplicados mecanismos da sua fabica qm plena 
Juboração, hos revelou com a aua natural muição 
« conhecimento da industria que explo 
para nó vldades, € 
di com aa attação do omem que 
Pelo trabalha vence e chega ao vu ideia, que pura 
elle era a grande industria. É 


Axronio Joaquis Iricurz 


Pepe ppa 
E 


todo esse grande trabalho o prostrou por 


á 
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Sociedade de Musica de 


fim, gastando lhe à vida “e levando o ao tumulo 
porco alem dos cincoenta annos, no dia 

Jubro, falecendo na quinta das” Concha 
mr FOPDDS surprésa a noticia da su 
mais pis va vida 
que: de ha. moio, consideravamos como a de um 
braço potente da industria por 


es encontrou docilidade 
nplo é colaborarem na fe 


dom exemplo digno de 


Camara, que h 
o gosto! pela boa mu 


Maoemorsitie Jucivare LAvAL 
Viotinista 


re 


SOCIEDADE DE MUSICA DE CAMARA 


a o concerto que ora vas realizar, convidou 
estejadas artistas francêsas: 


ia vez que esta socidade apre- 
senta ao publico notabilidades estrar ; 
além de outras, 
que podemos apree 
Retler, exi violonista, 
linista Matieu Crickboom o pianista Arthur 


que elle será um dos mais primorosos qu 
teem ouvido em Lisboa, sendo 0 seu progra 
tuas. de Sebumann, 


ntinvador na direção da 
da livros, outra. 
tre nós seguem 


obra cai 


Mapisoisete Aí Cufuisr 
Violoncelista 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premiado na posição (ninesal de Pari de 4800 


Maguifico sorlimento de fazendas 
macionaes o estrangeiras 


H. do Alecrim, 41, 4.º (4 P. Luiz de Camões) — LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 RÉIS 
Oo bonbons da fabrica Iniguos lovama a marca 


Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimontor 
EE Ses, 


CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos. 
os organismos, como se prova com a analyse de garantia, 
Pacote de 500 grammas, G00 réim 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERARS DO MONTE BANZÃO - GOLLARES 
GAZOZAS LITUINADAS 
amd A gi 3 a Bo da 48 


Deposito geral: 
Rua dos Correciros, 28, 2 


zIsno, 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 


P. MARINHO & O. 
Calçada da Gloria, 5— LISHOA 
DNC telephonico, ag 


“Trabalhos em todo o genero de gravurm autotya,zincogranhia, chro- 
movypa, crê, Especialidade em photo verao O) preços mais Daioa do 
cai bo todos on trabalhos. Exetução perfeita 


Almanach Ilustrado do OCCIDENTE 
PARA 1908 
Está publicado esto interessante annuario 
que entra no sen 27.º amo de publicação 
registando os principaes acontecimentos do anno de 1907 
e com uma linda capa, aguarella de Roque Gameiro 
Preço 200 réis 
Pedidos à EMPRESA DO OCCIDENTE 
LISBOA 


